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S r ,  D e legado da 6 a ,  d r -F U N A I,

Em  r e f e r e n d a  ao vosso  r á d io  NB * * 0 ,  d e  1 6 A / 7 í > t  i n f o r  -  

mo-vos que e s t e v e  n e s ta  c id a d e  o c id a d ã o  LU IZ GUEHHA CAVALCANTI f 

hospedado no m e lh o r h o t e l  -  FALCfiOf que após e n tra rm o s  em c o n ta c ­

to s  in fo rm o u -n o s  s e r  a l t o  fu n c io n á r io  do M in is t é r io  do I n t e r i o r  /  

a  s e r v iç o  do IBAM ( i n s t i t u t o  B r a s i l e i r o  de A s s is tê n c ia  aos M ü n ic í 

p io s ) ,  fa z e n d o  p e sq u isa s  âe como se p o rta m  nossos ín d io s  ju n t o  /  

à s  so c ie d a d e s  da p e r i f e r i a ,  te n d o  em v i s t a  d e n u n c ia s  c o n t r a  os i n  

d fg e n a s , a p re s e n ta d a s  p e lo  P r e fe i to  de B a r ra  do C orda e de c u jo  /  

t r a b a lh o  i r i a  a p r e s a i ta r  r e l a t ó r i o  &o M in is t r o  e ao P re s id e n te  da 

0  F a n a i.

R e fe r id o  c id a d ã »  p e d ia -n o s  que q u e r ia  r e v e r  os ín d io s  C ane las  em 

v i r t u d e  do mesmo t e r  o u v id o  f a l a r  <*ie a g o ra  f i e s  e s tã o  em m e lh o re s  

condLções que a q u e la s  que  £ le  t in h a  v i s t o  quando e s te v e  a q u i como 

® m p one n te  de uma e q u ip e  do P ro je to  Rondon anos a t r á s  e quando /  

e le  e ra  a in d a  e s tu d a n te  d e  a r q u i t e t u r a ,  in fo rm o u  qaê a g o ra  j á  é  /  

fo rm ado  em u rb a n is m o .

D iz e n d o -s e  pessôa tã o  im n o r ta n te  de ixam os que r e f e r id o  

moço fo s s e  a te  a à fe la  Ponto numa v ia t u r a  no ssa  que e a ta v a  de s a í ­

da com a q u e le  d e s t in o ,  dem orando-se a l í  menos de duas h o ra s  ( d ia  

lM * v 7 5 ) j  não f ic a n d o  iam só  in s ta n te  sem a  com panhia  do nosao mo­

t o r i s t a  ou do c h e fe  & P osto  Karo 3a 

a  &  d ia  16 ao sa irm o s  com d e s t in o  ao P , I ,  G u a ja já ra ,  r e f d r i d o  moço 

^  ap a re ceu  se  d e s p e d in d o  A ze rib  que i r i a  v i a j a r  e n t r e  os d ia s  1 8 A 9 »  

d e ixa n d o  na o c a s iõ > s e u  endereço» SQS 1 0 9 , B lo c o  D» A p to  3 0 1 , ro n e  

23^756 i  B r a s í l i a  *  DF,

T a l  f o i  a  nossa s u rp re s a  ao re g re s s a rm o s  do P , I ,  G ua ja£ 

já r a ,  p o is  recebem os um b i lh e t e  db c h e fe  do P , I *  K a n e la  d iz e n d o  /  

que f o i  chamado a ta ç ã o  p o r c a is a  da p re se n ça  de pessoas e s tra n h a s  

no P o s to , Procuram os s a b e r q*em t in h a  id o  a te  o c i ta d o  P o s to , ch e ­

gamos e n tã o  à  arondLusão que t in h a  s id o  o  S r ,  LUIZ GUERRA CAVALCAIJ 

que não f ic a n d o  s a t i s f e i t o  da p r im e ir a  v £ z ,  te n  to u  uma segun 

d a , p o is  c o n s e g u iu  v ia t u r a  com m o to r is ta  ju n t o  ao C he fe  da CASA /  

DO LAVRADOR ( S e c r e ta r ia  db A g r ic u l t u r a  do  E s ta d o .d o  M a ra n h ã o ), en ­

t r e t a n t o  não f o i  bem re c e b id o  p e lo  c h e fe  do P . I .  K a n e la  era v i r t u ­

de de não se fa z e r  acom panhar de nenhum f u n c io n á r io  c o n h e c id o  ou 

s e r  p o r ta d o r  (o u  s e r )  de a u to r iz a ç ã o ,  te v e  a s s im  r e f e r id o  moço que 

re g re s s a r  im e d ia ta m e n te , não te n d o  o p o r tu n id a d e  p a ra  v e r  ou f a z e r  

nada. E ntram os em c o n ta c to  novawífce com r e f e r i d o  moço que à q u e la s  

a l tu r a s  f i c o u  m eio d e s c o n fia d o  eaped irm o s v is t a s  âe P o r ta r ia  que



f s s .  H M  t h  â / l 3  

F ia .  2 .
MINISTÉRIO DO INTERIOR
F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L  D O  Í N D I O  —  F U N A I

6 -  D- R- AJUUÍHCIA DE BARRA DO CORDA.

que lh e  é e a ig n o u  p a ra  t a l  t r a b a lh o ,  e n t r e ta n to  d e s v io u  d iz e n d o  / /  

que a  v ia  do docum nto de d e s ig n a ç ã o  e s ta v a  asm o  P re s id e n  t e  da 

Comissão a  q u a l p e rte n a L a . A d im o s  o  n fi de su a  c a r t e i r a  de Id e n  -  

t id a d e ,  o i t o u  o  numero »11712 e xp e d id a  p o r B r a s í l i a » .  In fo rm o u -  /  

noo que a in d a  não t in h a  v ia ja d o  d e v id o  um võo  da V a r lg  que t in h a  

s id o  su s p e n s o . A os3as aUgn^s j á  p roced íam os um t r a b a lh o  de In v e £  

t ig a ç ã o  p a ra  s a b e r de quem re a lm e n te  se  t r a t a v a  p o is  c o n s ta v a  na 

c id a d e , i n c lu s iv e ,  qu e  um a v iã o  <t> M in is t é r io  do I n t e r i o r  v i r i a  /  

b u s c a r tã o  im p o r ta n te  m oço. E ra  v o s  c o r r e n te  na c id a d e  que o  mes­

mo e ra  a l t o  f u n c io n á r io  da F u n a i.  Procuram os e n t r a r  em c o n ta c to  /  

com fu n c io n á r io s  do Banoo do B r a s i l  -  a g e n c ia  l o c a l ,  e n t id a d e  que 

o S r .  L u iz  a f i r m a v a e s la r  esperando  uma t r a n s fe r ê n c ia  m o n e tá r ia  

p a ra  c o b e r tu r a  de despesas de h o t e l ,  e t c .  Falam os tambem com o se 

c re ta ií»  da P r e f e i t u r a  l o c a l .  As in fo rm a ç õ e s  do moço que c o n v e rs a ­

v a  no h o t e l  com o R ? e fe ito ,  J u iz  de D i r e i t o ,  Comandante do D e s ta ­

camento da FME, e t c .  eram  la c ô n ic a s .  V o lta m o s  ao h o t e l  e fa la m o s  

com a p r o p r ie t á r ia  pa ra  d a r  m e lh o re s  in fo r m e s ,  no d ia  s e g u in te  /  

e la  a p re s ô n to u  apenas o  l i v r o  d e  a n o ta ç õ e s  de e n fra d a s  Q goe las  

de h o sped es, e n tra d a t  1 0 /3 ^ /7 5 ,  s a id a t  0 2 /0 5 /7 5 ,  P o is  nesse mome£ 

t o  a  p r o p r ie t a r la  a f irm a v a  qie r e f e r i d o  moço t in h a  v ia ja d o .

D ep o is  co n ve rsa ndo  com o S r*  JALDO SAUTQS, i q  s u p i& n te  

de j u i z  de d i r e i t o ,  de qiem o » f e r id o  L u iz  s e r ia  p o r ta d o r  de um /  

Cheque o u ro ,  d e s tin a d o  a  s e u  f i l h o  AFDDNIO JALDOf óra  o s tu d a n d o  /  

em B r a s í l i a ,  nessa  o c a s iã o  tomamos co n h e c im e n to  que o S u b -T te .  /  

ÍMB, s u s p e ita n d o  tambem d a q u e le  moço, que f a z i a  às vê ze s  r e f e i -  /  

çoes na mesma mesa no h o t e l ,  PR3 i r 3 g , 0  3ob a  a le gação de não que -  

r e r  p a gar a  c o n ta  do  h o t e l ,  Nó D estacam ento  a r ra n c o u  a v e r d a d e i­

r a  fa c e  do moço im p o r ta n te .  Tendo f ic a d o  e s c la r e c id o  que o  a l t o  -  

fu n c io n á r io  do M in is t é r io  d o I n t e r i o r  ou  da  F u n a i,  nao passava de 

um e s tu d a n te  q u e  f l i  enquadrado como a ú b ve rs ivp . Tendo o  T t e .  f e i t o  

c o m in ic a ç a o  a  P o l íc ia  F e d e r a l , j b l  o f a l s o  moço t r a n s f e r id o  pa ra  a 

P .F . nessa C a p i t a l .

A ss im  sendo f i c o u  e lu c id a d o  o  caso  do moço que andou /  

uma boa p a r te  do M arahhao, ja c ta n d o —se d e . im p o r ta n te ,  enganando , 

i n c lu s iv e ,  a u to r id a d e s  em ses. a p re s e n ta ç ã o .

Ma o p o rtÉ n ld a d e  e sc la re ce m o s que j á  f iz e m o s  v e r  ao Che­

f e  do P . I .  K a n e la  a  n e c e s s id a d e  de m a n te r fe c h a d o , com ca d e a d o , o 
^  0 — 

p o rtã o  de e n tra d a  p a ra  a re  a  do » f e r id o  P §sto  p a ra  que possamos / /  

e v i t a r  e n tra d a  d e  o u t r o  de sg ra ça d o  q u a lq u e r ,  p e lo  que s o l i c i t o ,  /  

p o r  p a r te  de v . S a . ,  r e fo r ç o  de v f e r i d a  o r ie n ta ç ã o .

B a r ra  do C o rd a , Ma. ,  05 de m a io  de 1 .9 7 5 .

J « u u  V tm  1 M '  -  j r f  F u n a l-------------------
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i ^  v - M J L

$  \ í K f '

Sm a t e n ç ã o  à s  d e t e r m i n a ç õ e s  d e  V . S â ,  
d a d a s  p o r  t e l e f o n e  n a  d a t a  d e  o n t e m ,  e s t a m o s  e n c a m i n h a n d o  ’  

j a n t o  a  e s t e  c ó p i a  d e  u m  R e l a t ó r i o  p o r  n ó s  s o l i c i t a d o  a o  * 

S r .  J u l i o  A l v e s  T a v a r e s , C h e f e  d o  P o s t o  I n d í g e n a  G u a j a j a r a ,  

q u e  d i z  r e s p e i t o  à s  a t i v i d a d e s  d o  S r .  L u i z  G u e r r a  C a v a l c a j *  

t e ,  n a s  á r e a s  i n d í g e n a s  d a  r e g i ã o  d e  B a r r a  d o  C o r d a  ( P i s , 1 

G u a j a j a r a  e  K a n e l a ) .

E s c l a r e c e m o s  q u e ,  t ã o  l o g o  r e c e b e m o s  

d e t e r m i n a ç õ e s  d e  Y . S ^  p a r a  q u e  a p u r á s s e m o s  a s  i n t e n ç õ e s  d o  

r e f e r i d o  c i d a d ã o ,  e x p e d i m o s  t e l e g r a m a s  a o s  C h e f e s  d o s  r e s ­

p e c t i v o s  P i s  d e t e r m i n a n d o  i m e d i a t a  p r o i b i ç ã o  d o  S r .  L u i z  1 

G u e r r a  C a v a l c a n t e  a s  á r e a s  i n d í g e n a s ,  q u e  f o s s e m  e x i g i d a s *  

a s  c r e d e n c i a i s  d o  m e s m o  e ,  a i n d a »  s o l i c i t a m o s  a o  S r .  J ú l i o  

A l v e s  T a v a r e s  q u e  a p u r a s s e  s u a s  i n t e n ç õ e s .

O r i e n t a m o s  o  m e s m o  p a r a  q u e ,  e m  c a s o  
d e  s u s p e i t a ,  p r o v i d e n c i a s s e  j u n t o  à s  a u t o r i d a d e s  c o m p e t e j j  

t e s  a  d e t e n ç ã o  d o  r e f e r i d o  S e n h o r . *

F e l i z m e n t e  n o s s a s  i n $ t r u ç o e 3 f o r a m  * 

c o m p r i d a s  à  r i s c a  i  0  S r .  J ^ u i z  G u e r r a  CaValcanfre_ f o i  p r e s o  

e m  B a r r a  d ó  C o r d a  e  t r a n s p o r t a d o  p a r a  e s t a  C a p i t a l ,  o n d e  * 

s e  e n c o n t r a  d e t i d o  n a  D i v i s ã o  d e  P o l í c i a  F e d e r a l ,  até q u e  

p r e s t e  d e p o i m e n t o .  N ã o  t i v e m o s  c o n d i ç õ e s  d e  a t e n d e r  a o  p e ­

d i d o  d e  Y . S ê  n o  q u e  s e  r e f e r e  a o  e n v i o  d e  u m a  c ó p i a  d o  d i ­

t o  d e p o i m e n t o ,  p o i s ,  e m  c o n t a t o  c o m  o  D r .  J o s e  R o d r i g u e s  ,  

D i r e t o r  d a  D i v i s ã o  d e  P o l í c i a  F e d e r a l  n o  M a r a n h ã o ,  f i c a m o s
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s a b e d o r e s  q u e  o  m e s m o  a i n d a  n ã o  d e p o s .  D i s s e - n o s ,  a i n d a ,  o  

D r .  R o d r i g u e s ,  q u e  o  s e u  d e p è i r a e n t o  e s t á  d e p e n d e n d o  d a s  

s i n d i c â n c i a s  s o l i c i t a d a s  a o  D O P S  d e  B r a s í l i a  e ,  t a m b é m ,  * 

n ã o  e s t a r  a i n d a  d e t e r m i n a d o  s e  o  m e s m o  p r e s t a r á  d e p o i m e n t o  

a q u i  e m  S ã o  L u í s ,  o u  s e r á  e n c a m i n h a d o  à  B r a s í l i a  p a ^ a  d e ­

p o r .  A p ó s  t a i s  p r o v i d ê n c i a s ,  o  D r .  R o d r i g u e s  p r o m e t e u - n o s ’  

f o r n e c e r  i n f o r m a ç õ e s  d e t a l h a d a s  o u  m e s m o  u m a  c ó p i a  d o 1 

r e f e r i d o  d e p o i m e n t o ,  a  q u a . 1  s e r á  r e m e t i d a  a  V . S &  c o m  a  m á ­

x i m a  u r g ê n c i a  a o  n o s s o  a l c a n c e .  • *

Q u a n t o  a s  a t i v i d a d e s  d e s e n v o l v i d a s  p e l o  S r .

L u i z  G u e r r a  C a v a l c a n t e  V * 3 &  p o d e r á  i n t e i r a r - s e  a t r a v é s ,  d o  

e x p e d i e n t e  a n e x o ,  p o i s  s e g u n d o  a p u r a m o s ,  é  a  e x p r e s s ã o  d a  

v e r d a d e .

N a  e s p e r a n ç a  d e  t e r m o s  c u m p r i d o  f i e l m e n t e *  

s u a s  d e t e r m i n a ç õ e s ,  a g u a r d a m o s  n o v a s  

q u e  p o s s a m o s  s e r  ú t e i s .

Fundação

joti
-Delegada

I l m c .  S r ,

D r .  J o ã o  C r i s ó s t o m o  d a  S i l v a

D i r e t o r  d o  D e p a r t a m e n t o  G e r a l  d e  O p e r a ç õ e s

F u n d a ç ã o  N a c i o n a l  d o  í n d i o  -  F u n a i

TMNA/.



Ao S r .  S u p e r i n t e n d e n t e  A d m i n i s t r a t i v o

1 .  O f í c i o  n9 0 1 8 /C 0 N F /7 5  de  9 / 5 / 7 5 ,  da 6§ DR, em que s e  t r a t a  da 

a t u a ç ã o  de  LUIZ GUERRA CAVALCANTE, na A j u d â n c i a  de B a rr a  do C0£  

da (PI G u a j a j a r a  e C a n e l a ) .
2 .  T r a t a n d o - s e  de a t i v i d a d e  de c i d a d ã o  c a s s a d o  p o r  s u b v e r s ã o ,  l e v o

o a s s u n t o  ao c o n h e c i m e n t o  de U .S ^ ,  p a ra  o s  f i n s  que j u l g a r  con  

v e n i e n t e s .
B r a s í l i a ,  12 de maio de 1975

F U N D A Ç Ã O  N A  ?NAL 0 0  ÍN D IO

33M/eam
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AL

S ã o  L u í e - M a .

O f. n Q 36/COMF/75 Em' 1 1 -° 9 -7 5

Do D elegado dq 6& D e le g a c ia  R e g io n a l

Ao Sr. Chefe da Assessoria de Segurança e Informações da Funai

A s s u n t o
Ref. PB n e 127 -A /7 5  de 2 5 -0 8 .7 5 , a

s  Ç,0 »•«<', 
f

Piotücol# S.v, loso

í|e»/Á.<Bâ<i£~£
sã - * - 1

N.’jiâl—
a?

R e fe rê n c ia  ao P e d id o  de Busca n Q 127-A , 

de 2 5 .0 8 .7 5 , estamos encam inhando em an e xo , pa ra  con hec im en to* 

de V .S â . ,  c ó p ia  x e ro x  da In fo rm a ç ã o  n Q 3 5 6 /7 5 /S I/S pyM A  d a ta d a 1 

de 0 9 .0 9 .7 5 ,  que capeou as d e c la ra ç õ e s  p re s ta d a s  p e lo  S r .  LUIá 

GUSRRA CAVALCANTE e J ú l i o  A lv e s  T a vare s  Chefe do P I .  Gua ja t a r a .

Sendo só o que se nos apresenta psra o 

momento, aproveitamos o ensejo para consignar a V.S& nossos 1 

protestos de alta estima e distinta consideração .

A
w >  o 2 /j~ 

Á

osam ente,

cionaJ do indio
aaa Regional

Ma.

Deleabd° Region'

Ilmü. Sr.

João Bezerra de Mello

Chefe da Assessoria de Segurança e Informações 

Fundação Nacional do índio - Funai

mm/
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M I N I S T É R I O  D A  J U S T I Ç A

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 
SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO M AR AN H ÃO

ôranV.c

'assunto: LUIS GUERRA CAVALCANTE.

DAT Ai 09.09.75
/ • ' ‘ ’ '

ORIGEM: A S I/P U IIA I.

difu^AOí A S I / pI íA I .

REFERÊNCIA. IJB N& 1 2 7 -A /7 5

ÁNEXO: 'Cd P I AS TERIDS DE DECLARAÇÃO JULIO ALVES e LUIS GUERRA CAVALCANTE.
. CtíPIA DO OFilTS 34/6CON? &e 020975

' 1. ' 1 f ■ •

; ' INFORMAÇÃO N.° 356/75/Sl/SR/l.Tà

1 Em atenção aos termos do 0F.n2 34/6 DR/CONF da 6§ DE­
LEGACIA REGIONAL datado de 02.0So7.5i l^e solicita informações a fim de a 
tender'ao PB NS l?7-A/75.dessa Assessoria de Informações, informamos o 7  

seguinte : - ' • • . ‘
'  ̂ Nada foi apurado sobre uma concreta atuaçao de LTTI3 /

GUERRA CAVALCANTE como funcionário da FUNAI ou do Ministério do Interior 
Apejias esteve em'Barra do Corda/líA, visitando aldeias indígenas, sendo u 
rua das vezes autorizado e acompanhado por funcionários da FUNAI. Quantõ] 
•à sua estranha presença naquela cidade, alegou q u e .conhecerão ex Prefei­
to daquela comuna no ano de 1968, LOURIVAL PACHECO, tendo prometido de 0 
visitar,' todavia não mais 0 encontrou, vez que se mudara.

1 Ainda' sobre possíveis tentativas de se apresentar co­
mo funcionário federal ou do IBAM (Instituto Brasileiro de Assistência /  
aos Iluhicípios), alegou que nada disso aconteceu, mas apenas frequentou/ 
um curso do IBAM, como também, tinha curso de antropologia,, razão de se 
interessar por.índios e seus problemas. Em vista disso teria feito al - 
guns cornent sírios sobre 0 modo como 0 índio vivia e pessoas ligadas à FU­
NAI interpretaram como críticas.

- Portanto, na.da de concreto foi apurado sobre 0 nomina 
do, co/n referência aos problemas na área indígena. Apenas constatou-se 7  

que já havia participado de movimentos estudantis e fora jubilado pelo / 
Decreto-Lei 477.

para melhor esclarecimento, anexamos ao presente ex - 
pediente, 'copias dos utermos de declaraçao*' • de JULIO ALVES TAVARES, che­
fe do PI Guàjajara e de LUIS GUERRA CAVALCANTE.

! O  d e o l i iT .u tá r lò  é  r . ^ c p o  -.súV © !

i p jb ja  m '5 tp .u to n c .ü o  d o  S í qü o
I . ; < .•
■ d ê s t e  d o c u m e n t o  ( A r t  r :

; ! ,
, O 0 C .  N 2  6 0 . 4 1 7 / 6 7  r e g u ia -

i m e n t o  p a r a  s a l v a g u a r d a  d e  •1 - • -
a s s u n t o s  s i g i l o s o s )
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* , . A \ \

o oõfifta tfâóri /m ra in o n tjc * •.".s *w> v ? V.:'« 'í or, e 3 *frcorx.r:I.:*-*»f> <?
. r . .TERNO DE DECLARAÇÕES QUE PRESTA J tflf lO ,A L V E S /,,,,

o.!) Ic o e e e q  nh&bxiy ■/■.- >x o..:ó.v . >' *• xv- j u i ^ i v i ^ n T  v>.Qjwiuu>f»oiu
. , ,  , , TAVARES, n a  fo rn ia  a b a ix o *  -  , r
\ ••:VLt6 o t?bir.-3.i * *-'•< t j . . .. ia  j ,  '')•) e o o ; . ! B a l j . l í n í i p  lüw n-

1 ' O • 'U'j. ".'V '}/) O • ':.>■! r0 -- ■ ■ r> c.Tri f l..’1 M O c . ; >  • *” [>
Aos novo d ia s  do mês de m a io  de 1975» .n e s ta  c id a d e  de São L u ís  , 

C a p i ta l  do E s ta d o  do M aranhão , n a  Sede da S u p e r in te n d ê n c ia  R eg io  k'; 

n a l  do D e p a rta m e n to  de F o l i e i  a F e d e r a l,  aonde se e n c o n tra v a  o 

D e l ,  $ERNÃRD0‘ DE .OLIVEIRA GOIES, I n s p e t o r  de P o l í c i a  F e d e r a l,C te . .
•• l.jj » . •*[. . • ' 1 .1 O, < ' • . . 1 ♦ » .« • j ‘ ’

f e  da D e le g a c ia  de Ordem P o la fc ic a  e S o c ia l ,  com igo ê s c r iv a o .  ao ,
. i j . í x j  í v  = -- *  •< í C í  . ■ • -  ’  ' • w

• f i n a l  d e c la ra d o  e a s s in a d o , com pareceu JU LIO  ALVES TAVARES, n a tu  t
i j ;  ■ £  O  í  ! -iX'.-.. . ’  i . . . . "  ■ < . .  ’  i

t a l  de A lc a n tâ ra /M A , f i l h o  ,de Jo ã o  B a s to s  T a va re s  e M a r ia  A l í p i a  ,•; . :j .; . .'.C.:..,' '■ í.j ■ <. .i v.-". ■> ■, • v . !■■./ > ■ ..*i> ’  •'
A lv e s  T a v a re s * n a s c id o  aos 1 2 .0 7 .1 9 3 2 , c a s a d o , fu n c io n á r io  p u b l i

• t > x v ’..i..'» ... t f \a.íUéO • i • • ^  o : ■ •• • •' ■ * •' ^

co  f e d e r a l ,  e xe rce n d o  a fu n ç ã o  de C h e fe  do F o s to  In d íg e n a  "G u a ja  

j a r a " ,  lo c a l iz a d o  no M u n ic íp io  de B a r r a  do C orda /M A , o q u a l,  i n -  •
*  c . . .  . . a ■ % . .  v  ».• w >. ’  f . ,

q u i r id o ,  re s p o n d e u : QUE o d e c la r a n te ,  a f r e n t e  do T o s to  In d íg e n a
• 1 •. !•; U .& a ■ > J ■ I .»J. «i 0..-'í } i.v.1 . I Ai ,  V
" G u a ja ja ra "  e r e s id e n te  em B a r ra .d o  C o rd a ,, f o i  in fo rm a d o  p o r  v a -  

r i a s  pe sso a s  que e s ta v a  n a  c id a d e  um a l t o  f u n c io n á r io  da FUNAI , , ■
.r, -l-H r. •. .( ;? l *j* j < <.. .0 1 fi: !' . - í; * •

fa z e n d o  p e s q u is a s  de como se com portavam  os .m d io s  na  p e r i f e r i a /  ..
í 1 j í . í *•< 1 '̂ . ) .*.Cí ‘ v - - i.: ’ ' * V -• • -•> v1. *)« * ‘ . • -t

u rb a n a ; QUE o d e c la ra n te  e s tra n h o u  t a l  f a t o  p o rq u e  não f o i  p ro c u  .
x r  i  . ■ .y.) i. :><. :\ • ,  -.v •* i

ra d o  p o r  t a l  in d iv íd u o , ,  p o is  to d o s  fu n c io n á r io s  do o rg a o  que se
■ ní\ '5 ' x> j. i ■ , X -> ■ , ■.........* w, ■* ^

d ir ig e m  ao l o c a l ,  o b r ig a to r ia m e n te ,  com unicam -se  com o r e s p e c t i - , ,

vo. C he fe  de P o s to  da á re a ; s.UE em v i s t a  desse a fa s ta m e n to , re  s o l , .
i * _".fri O >.'t O ; '''i " J
veu  o d e c la ra n te  i r  ao e n c o n tro  de d i t a  p e sso a ; .QUE era se a v is  -

ta n d o  comsa o mesmo in d a g o u  se e ra  f u n c io n á r io  da FUNAI e o b te v e / 

re s p o s ta  de que não e ra  p ro p r ia m e n te  fu n c io n á r io  d a q u e la  e n t a t i -  

dade p r o t e t o r a  do ín d io ,  mas que se chamava LUIS GUERRA CAVAICAN 

TE e e ra  f u n c io n á r io  do IBAM - I n s t á t u t o  B r a s i l e i r o  do A s s is tê n  -  

c i a  aos M u n ic íp io s  e 1 que e s ta v a  cm B a r r a  do C o rd a  fa z e n d o  uma /  

p e s q u is a  p a ra  o, IBAM, te n d o  em v i s t a  d e n ú n c ia s  do P r e f e i t o  daqus 

l a  c id a d e , te n d o  em v i s t a  que a m a io r  p a r te  do M u n ic íp io  e s ta v a / 

ocupado p o r  á re a s  in d íg e n a s ,  p re ju d ic a n d o  s e n s iv e lm e n te  o c r e s c i  

m ento do M u n ic íp io ,  p o is  h á  s o l ic i t a ç õ e s  de v á r ia s  f a m í l ia s  n o r ­

d e s t in a s  em se lo c a l iz a r e m  n a  á re a j QUE r e f e r id o  in d iv íd u o  d e c l j j  

ro u  r e s i d i r  em B r a s í l i a ,  na  S Q S 1 0 9 , B lo c o  " D " ,  a p a rta m e n to  n$ 

30 1 , com te le fo n e  2 3 -V /-5 6 ;  QUE p o r  o c a s iã o  do c o n ta to  com o d e - 

c la r a n t e ,  L U I2  GUERRA CAVALCANTE s o l i c i t o u  uma v i s i t a  à A l d e i a /  

do P o n to , h a b ita d a  p e lo s  ín d io s  " C a n e la " ,  te n d o  s id o  a te n d id o  o 

y c d ld o ,  mas que f o i  acompanhado p o r  f u n c io n á r io s  da FU N AI, c u ja  

o s ta d a  não p a sso u  de duas h o ra s ;  que p o s te r io r m e n te ,  o d e c la ra n ­

te  tom ou c o n h e c im e n to  de que o mesmo se d i r i g i r a ,  sem a u to r iz a  -  

ç ã o , p a ra  n o va  v i s i t a  aos ín d io s  "C a n e la " ,  c o n tu d o , o C h e fe  do 

P o s to , te n d o  cm v i s t a  que não a p re s e n to u  q u a lq u e r  a u to r iz a ç ã o  e 

e s ta v a  desacom panhado, não p e r m i t iu  a  sua  p re s e n ç a  n a  á»ea; que 

s a b e d o r d e ssa  segundo in v e s t id a  em v i s i t a r  o s  ín d io s ,  o d e c la r^ n

J / J .  : . »



///.

o d e c la ra n te  se d i r i g i u  ao H o te l  em que se e n c o n tra v a  hospedado o
' ! /  i")") <V  >  • ' j *■!'■ 1 i‘ ' ',' ■ > f' * f '[ J  «

m encionado in d iv íd u o  e s o l i c i t o u  do mesmo id e n t id a d e  p e s s o a l e de 

suas q u a l i f ic a ç õ e s  cocio fu n c io n á r io  ' do IB A M ,' te n d o  o mesmo d i t o  /  

que não se e n c o n tra v a  m unido de docum entos e que o docum ento que 

o fh a v ia  d e s ig n a d o  p a ra  t a l  m issã o  e s ta v a 'e m  p o d e r°d o  P r e s id e n te  /
• I „ <*. , ,’j' r ■ '•) rsi. ' ■} » I .* ; ;,J

que h a v ia  d e s ig n a d o  uma com issão  de d e z ‘ m embros: que o d e c la ra n te
* \ , ; • | ■ *•. • • ( * • ;• * •« i . . ' • • “V . <«• *' * i\ * •. j ; , i

d e s c o n fia n d o  das a t iv id a d e s  de r e f e r id o  f o r a s t e i r o ,  p a sso u  a i n  -
■ ■ ■ , i ; • ■ '-, • • • .*•»(•■ * .1 1 ,• ' • > , ,i 

v e s t ig a r  seus p a sso s  na  c id a d e  e quando se e n c o n tra v a  em t a l  t r a -
, ' i f ' 'V ■ 1 ! ' • • , , ., • - ’ I • üü

b a lh o ,  f o i  in fo rm a d o  de que o mesmo e s ta v a  d e t id o  no Q u a jte l “  da 

P o l í c i a  M i l i t a r  em B a r r a  do C o rd a , aonde h â v ia  in fo r m a d o ‘ que não»
■■ ! v ' :  ' (■ '• 1 >■' •-) ■■r.;-,'' ■ J • ( •  .. , !» - f ,  ' j : r  '  ’1 , ' ■\-j ‘ • •> • ,<• ' ,\

e r a  nada do que h a v ia  d e c lá ra d o  e que t i v e r a  p r o b le m a s 'r e la c io n a ­

dos com a s u b v e r s ã o 'e s tu d a n t i l , '  'te n d o  s id o  b a n id o ,1 de a c o rd o ’ com
,  . .. . r- ' ‘ v , - f  * : *■ ** '*'• 1 v  . * -  . i  » " ■/ . -  -  ^

o D e c re to - L e i U77i ’que“ o d e c la ra n te  f o i '  in fo rm a d o  p e lo  'T e n e n te  Nij

nes de que o e n v ia r ia  p a ra "S ã o  L u ís ,  Jo que de f a t o  o c o r re u ;  r que
.  í - t t *  *.*•<• ' ,  • ; ' ' ;  .rS  ‘ ■> ■> «  .;<•:••• . V i t ” r >

o d e c la ra n te  fe z  r e l a t o r i o  de to d a  a s i tu a ç a o ,  in fo rm a n d o  ao D e -
> • < • •• • ' r • ‘ t t ••• I f-t . y . * ) . ) l ■> »•, I * ) ) •• *i**.r * ' Jf> ‘ ' ; 1 f  ^ *

le g a d o  da D e le g a c ia  R e g io n a l da F u n a if s e d ia d a  n e s ta  C a p i t a l  f  

to d o s  os a c o n te c im e n to s ; que o d e c la ra n te  f o i  in fo rm a d o  dè que o 

in d iv íd u o  em r e f e r ê n c ia  f o i  d e t id o  p o rq u e  não t in h a  d in h e ir o  p a ra
: • ■> ‘  :• r  | .  . . .  » • . ;  * t  r  ' • M • '  à "  O  I  * '  ; < •  . . . .

p a g a r  a c o n ta  v do Ho t e l ,  e nas in v e s t ig a ç õ e s  c o n fe s s o u  a sua  s itu a -»
> f ' \ ) j i •) . «, 11 ;í :f • ; »(' !.'■ > ' • • I ‘‘ í. • 1 m . ' w  ■

çao de s u b v e rs iv o .  E m a is  nao d is s e  e nem lh e  f o i  p e rg u n ta d o , em

ra z a o  do que d e te rm in o u  a a u to r id a d e  que s e .e n c e ra s s e  o p r e s e n te /
" '• ••*■ • , . j I 7'* A-. ,• '*S. :• • > II ' . i. ) £?ï '

te rm o  que, l i d o  è achado c o n fo rm e , o a s s in a  com o d e c la r a n te .  E u ,
• • A > - i ' 1 : '■ »  o • •• >  ' f <. • • •  !. l . n ' '■

A ry  M a rin h o  de 0 1 iv e i r a #-4 is 'ú r iv a ò  de P o l i c i a  F e d e r a l,  o d a t i l o g r ^
_ , v ■ , v >■;•/ .í ^ í  r . ./.''n ii 'jV; i/ í   ̂ o« j'.xtl* ois^ c-.'.t > u h

. f e i  e s u b s c re v o . / / / #  /
i ■.■■f * fX/:’’ i ■"W rt * 0‘T í c*i : or:«* ..f.'1 ü^oaiio-i

• '  T  . A U T O R ID A D E  .......................... .

Í,  'v/í.v “1 í. » l / j  Cf; •U'.'llV i.-U O •£.•.' O íiT

> t i  K U >  ’■’- S . D B Q tí,B A N IE , í r , i  #O B B Í ! > ' 

• r l  ^  ■e s O H IV S o '1“ '-
V r c . 7 ’OILXO i l i ; j ; 1 ..'Tj i c í  o  CTtt vihi'îDd' t a o r . ) l c  .*ül

— I  I  ^ S /  > ^

- v u » /e.*»!C'ru 1 - r uh r»rí ü ‘f:o',r c-/*1

o j /^ .v i.b a ^ 6 o i. * i ' î ' I - n  ';.11V îBO'în r.<s oá if»? 'r j. t f i i- in  ;0

fa» ‘tLolüv4! a v-*r 

o u o l'? !. «1 r: :;o f XCC

\  /: i:r.f'»r.'\ ü c í  f.o iV  MXit tro J iv ilv v  . ’T; AO.-.'.V7-D AHíi -\Jl) i  ‘«;.J/•./•;*:.' t.o 

o o b tó n *vjjs o;>ls co.Jm sI co I» 'T  ;*jí)cdJ.í/íííí t o,-Jnoi o íi

.?(. ci t XA*'.UV1 r.b co íiíjn itíX o J '!//! *' .'í;,‘ oT ? ii?.*i>*i«íow-.o X o l .aup Uí.íü \
O f Î^j.'lŸ'.itl'O.t'Ï.OJ'aO i ::.0P ;u/:*I'.'"í Í Í 'Í I Í )  cjb UOtíUf.í{ o.lilí f‘ * o s. V

- .!;,*í.t'i'-.'d fíou- <3*iî .VrJ:f) >.>n or* l:c?)í1 • o cD o.:?.(;inií)f>tlii,.>íi J

(,{> yi.s'.iíD o t u.'-ïfîjnoo t v '  t.- '. ii’ i-À c d i t í l v  üV r/i, cr

« i j c '  í?.» r«i»4< i"'i. "*í ;<■ i<;' r 'j *0 Kl f ■ > 1

; . í .V4,, i p,rf % v iV A  I •:»! • " > / . ’! •( | <• " 11 * • '1 ! 1 '' ' ’ !|

'n !oooXH y s>0i U .i' w. an tnLLLüwi
— r»I> o  ' í . ' c í >  o ifs ia ò o  oh o . 3 . U : ; í c h »  *ío -!s * » U /  i c í ^ - A V - C í ?  o



ÇSS ‘I* * ,]?  I ° f l 3

'■ J  . ■: '.'.I .-?ÍK • ''"O
A o s 'v in te 1 :s e te  d ia s  dò m e s 'd e  m a io  de, m i l 'n o v e c e n to s  e s e te n ta  

e c in c o .  ’ , 1 / ta  c id a d e  de Sao L u ís ,  C a p i t a l  do E s ta d o  do MaranhaO;
s i- • ,r >■ t , ; > 1 ./,! .. ''í .l.m
-  S u n e r i n t o n d ê n c i a ' R e g i o n a l  d o  D e p a r t a m e n t o  d e  F o l í  -  .e na'Sedt- * 'S u p e r in to n d ê n c ia ; R e g io n a l do D e p a rta m e n to  de P o l i ’ -

' . . _ • , ... !•,..{ I ... I ‘ f :'i.) O ■ '! ? ' •) O
c i a  F e d e j^  °  na  D e le g a c ia  de Ordem P o l í t i c a  e S o c ia l ,  aònde se 

e n c o n t r a i 6! 's e u : t itu la r^ B e l^ ^ B IiR N A ilD C ^ D É  C ÍÍ lV iíI ÍU ^ G tK E s / lia s p s '' ' . 

t o r " de Po -,i a ‘F e d e ra l, ' com igo E s c r iv ã o ,  ao f i n a l  d e c la ra d o  e 

s in a d ó . c ^ p a r e c e u 'L Ü I 2 rGÜl!RRA'CAVÁLCÀtíTI,' n a t u r a l  do R io  de J a -  „
. ’  . v * '  , . . .......  » . , x i; .. si­

n e i r o ,  ca ja d o . 1 f i l h o  de A n a n ia s  G u e rra  C a v a lc a n t i  e N in a h  G u e rra
< .... - : i ir> oí)

C a v a lc a n t i ,  n a s c id o s  aos 1 7 * 1 2 . 1 9 ^ ,  d e s e n h is ta  á r q u i t è t o n ic o , r e
‘  , . * • ............  ̂ f , r i  . •••• * r j  J - J j  ’ ,  \* ;  V J  O  '* . L '  i )

s id o n te  n a 'R u a : J o rg d  Ê o u g , ' d ig o ,  Rua J ò rg e  R oudge, 1 ^ 3 , a p a r ta v-
r • I — • -j 1 1 ' p'  * 1 I L . ' ï i i 111 ^ ■ M £ O ^

m ento  1 0 2 , 'V i l a  I s a b e l ,  R io  de J a n e ir o ,  o q u a l i n q u i r i d o ,  re s p o rj 

d e u ;' <jue o d e c la ra n te " a p e s a r  do hao 'p o r t a r  id e n t id a d e , "  sabe qu e / ,:.p
0 • ' 1 f • ’ , . {• ■ * i ! ^ ' • í V í«* > • 1 * J ■

o R e g is t r o e  1 .9 6 7 *3 0 9 , e x p e d id a  p e lo  I n s i t i t u t ò  F e l i x  Pacheco ;
.  . . . . .• ■ O i í  1 • •'•■»Vi

t í t u l o  e l e i t o r a l  n & 3 2 .3 I*0 -1 9 a "z o n a -  R io  de J a n e ir o ; ,  que o de c i a -  v 

r a n te  f re q u e n ta v a  ò C u rso  de A r q u i t e t u r a ,  3^ s e m e s tre , da K s c o la
. « . : -\ ; i r>'< ■ O

de A r q u i t e t u r a  dá U n iv e rs id a d e  F e d e ra l do R io  de J a n e ir o ,  em /  .

1969. quando 1 to u o ú 1 co n h e c im e n to  da e x is tê n o ia  do um C o n curso  P u -
- , = , . , > C/M ' 1»*M V A

b l i c o  p a ra  o Banco do B r a s i l  £3/A , A g e n c ia  em G o i  a n i a , G o la s , o -
, - ■ • •• i- • ••-. ! 1 ' J. j -:'5J

p o r tu n id a d t í em v ia jo u  a to  a q u e la  c id a d e  com a  f in a l id a d e  de se
^  • );» ■. , . OKI -J

in s c r e v e r  no í e f e  r i  do c o n c u rs o ; que era G o ia n la ,  f o i  in fo r ln a d o  de
) I V '".O

que o ce rta in e o  a in d a 'n ã o 1 h a v ia ' s id o  p u b l ic a d o ,  quo a g u a rd e sse  o
»  . . : ■ i r-i» < -. 1 ,)fJp

char/iado p e la  im p re n s a ; que nao co n s e g u in d o  se in s c r e v e r , no r e - ^  

g re s s o  dem orou-se  ia lguns d ia s  em B r a s i l i a ;  que n e s s a  c id a d e  p e r -
v* • , ' t I 1 i ■! 1 - » * , •

maneceu p o r  dezenove d ia s ,  havendo se hospedado no' a lo ja m e n to  da 

UftB; \q u e  p o r  h a v e r  se hosped ado ; nesse  a lo ja m e n to ,  cm co-7!pan> iia  /  

do pe ssoas s u s p e ità s  cm a t iv id a d e s  s u b v e rs iv a s ,  o d o c lá ra n to  f o i
.  • . t • • '  n , ‘i  r.L . J.

d e t id o  p e la  P o l í c i a  F e d e ra l do D is t x - i t o  F e d e r a l,  te n d o  p e rm a n e c i
. • > N « . « j ’•. *] • ! • ’ . < • ../ 

do d e t id o  p o r  d e z e s s e te  d ia s ,  ao f ir a  dos q u a is  f ó i  l ib e r a d o  em

v i s t a  do nada h a v e r  c o n t r a  sua  p e s s o a ; que de B r a s í l i a  f o i  d i r o -

to  ao R io ,  te n d o  se a p re s e n ta d o : na  U n iv e rs id a d e  e a p re s e n ta d o  u -

ma d e c la ra ç ã o  do que h a v ia  e s ta d o  d o t id o  n a q u é lo  ó rg ã o  f e d e r a l  ,

p a ra  que ass im  f ic a s s e m  com provadas as f a l t a s  às a u la s ;  que t a l

f a t o  se dou no imos do ju lh o  do I 969; q u e , em a g o s to  do mesmo a -
1 • • ; ; 1 1

n o , o d é c la ra n te  f o i  chamado à i l e i t o r i a ,  te n d o  s id o  in fo rm a d o  p o r  

ura C o le ^ ia d o  de q u e , a p a r t i r  d a q u e le  momento,- e s ta v a  susponso , 

co n fo rm e  o que e s ta b e le c e  o E .e c re to -L o i n ^ ^ 7 î  que a suspensão -se
* s .> ’ •■ ■ 1 • -

basoou em a c u s a r o d é c la ra n te  de d i s t r i b u i r  p a n f le to s  s u b v e rs i 

v o s ,  co n fo rm e  p ro v a s  te s te m u n h o s , p e lo  p e r ío d o  de t r e s  a n o s ; que 

em 1972, o d e c la ra n to  te n to u ’ v o l t a r  à U n iv e rs id a d e ,  p o rc a ,  V ’ f o i  

mola una v e z  im p e d id o , ' te n d o  cm v i s t a ’ um d i s p o s i t i v o  l e g a l ’’1 \q u o
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q u e  d e t e r m i n a v a  q u e  o  a l u n o  d e v e r i a  c u m p r i r  a s  m a t é r i a s  b a s i c a s  

d e n t r o  d o  p r a z o  m á x i m o  d e  q u a t r o  s e m e s t r e s ,  f a t o  q u e  o  í n i p e d i a ,  

t e n d o  e m  v i s t a  e s t a r  a f a s t a d o ,  p o r  s a n ç ã o  d o  D e c r e t o - L e i  k77  ;  

q u e  e m  v i s t a  d i s s o ,  o  d é c l a r a n t ©  e  o u t r o s  i n t e r e s s a d o s  ' r e c o r r e * / , , . . ,  

r a m  p a r a  o  M E C  , e  a i n d a  e s t ã o  a g u a r d a n d o  u m a  d e c i s ã o  q u e  o s  p e r « - ,  t» 

m i t a  r e t o r n a r ,  a  e s t u d a r ;  q u e  a  p a r t i r  d e  a g o s t o  d e  1 9 & 9 ,  i m p e t í & i  

d o  e s t u d a r ,  o  d e c l a r a n t e  p a r t i u  p a r a  t r a b a l h a r  e m  e g c r l t ó r i o s  /  ;■«; 

d o  c o n s t r u ç ã o ' c i v i l ,  n a  f u n ç ã o  d e  d e s e n h i s t a ,  p r e s t a n d o  s e r v i  -  

ç o s  a v u l s o s ;  q u e  a i n d a  n e s s e  p e r í o d o  1 9 6 9 / 1 9 7 2 ,  f o i ,  f u n c i o n a  

r i o  d a  C o n s t r u t o r a .  B u a r q u e s d e  M a c e d o , ,  l o c a l i z a d a  n a  A v *  A l m i r a S  f c f  

t e  B a r r o s o ,  9 1 »  1 7 Ü a n d a r ;  q u e  e m , 1 9 7 2 ,  p r e c i s a m e n t e , n o  d i a  . 2 2  • 

d e  n o v e m b r o , c o n t r a i u  n ú p c i a s  c o m  N O R M A  D I S  A N D R A D E  C A R D O S O ,  d a  

qual veio a  s e  s e p a r a r  m o t i v a d o  p o r  p r o b l e m a s  d o  . d é c l a r a n t e , i s -  

t o  apesar d e  n ã o  s e r  d i r e t a m e n t e  e n v o l v i d o  e m  a t i v i d a d e s  s i \ b  m  

versivas, m a s  s e m p r e  e r a  s o l i c i t a d o  a  p r e s t a r  e s c l a r e c i m e n t o s  /  

em A u d i t o r i a s  M i l i t a r e s  a c e r c a  da p a r t i c i p a ç ã o  d e  v á r i o s  c o l e  -  

gas e  q u e  c i t a v a m  o  n o m e  d o  d e c l a r a n t e ;  q u e  a  f a m í l i a  d e  N C R KA/ ■ 

foz muita p r e s s ã o  e  t e r m i n o u  p o r  haver u m a  s e p a r a ç ã o  d o  c a s a l  ;  

que o  d e c l a r a n t e  f o i  eleito v i c e - p r e s i d e n t e  d o  D i r e t ó r i o  A c a d ê ­

mico d a  E s c o l a  d e  A r q u i t e t u r a ,  em 1968; quo o  d e c l a r a n t e  q u a n d o  

membro do Liretórlo, sempre fazia reclamação à d i r e t o r i a  da Es­

cola pela a d m i n l s tração desolada, e s p e c i a l m e n t e ,  das atilas,c o ­

mo tambem, tentou a  turma reduzir a carga escolar do curso, tu­

do devidamente b a s e a d o ,  nada conseguindo; q u e  o  d e c l a r a n t e ,  crê 

que em vista d e  t a i s  problemas ficou sendo mal v i s t o  pela Dire­

ção da Escola e foi mencionado como um dos que haviam distribuí 

do panfletos, fato que jamais ocorreu, nao havendo, nenhuma pro­

va concreta contra si; que, contudo, o declarante,nessa ©poca / 

sabia que e x i s t i a m  pessoas c o r a  atividades subversivas que se in 

filtraram no m e i o  e s t u d a n t i l ;  que o d e c l a r a n t e  n u n c a  s e  inscre­

veu em qualquer p a r t i d o  o u  facção política, a n ã o  s e r  a  p o l í t i ­

ca e s t u d a n t i l  e  p o r  p o u c o  tempo; que em 1 9 7 3 »  n o  m e s  d e  m a r ç o  ,  

digo, de abril, o declarante se des&ocou a Salvador, permaneceri 

do aí cerca de um mes, cm contatos com antigos colegas e amigos 

fazendo biscates; q u e  o  declarante era Salvador ficou s a b e n d o  da 

existência da projetos na Região ííorto de Agro-vilas, tendo con 

seguido o endereço do Arquiteto RUI a G< oTIMHO CTGNI VIEIRA, na 

Lua Alcindo Caceia, 1 9 0 ^ - ,  Bairro de Nazare, Belera-PA; que real­

mente foi ter com o  Dr* Rui e começou a trabalhar © m  m a i o  d© mil 

r o v o con t o s  e setenta e tres ate o  m ê s  de fevereiro deste ano ;

» d c  f e v e r e i r o  a o o t o m b r o  d* l*//h t r a b a l h o u  para v a r i o u  e o o r j ,  

,,'jl d o  B e l e r a ,  e n t r o  o u t r o .lw  . t a í d e ,  F a b r i c a  d o  M o -  

r®±â i. ‘ r a n o j  q u e .  c m  a o t o m b r c -  , '•  v c l t o u  a  S a l v a d o r ,  t o n d e
1 f
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aonde permaneceu por dois meses, fazendo biscates; que era outubro 

o declarante foi a Recife prestar serviços com um topógrafo que 

conheceu em Salvador, aonde permaneceu ate Janeiro; que o  topógr.a 

■fo da Bahia se chamada SIÍRGI0 MALTA RODRIGUES, residia na Rua Do­

mingos Rabelo, 61, Itapagipó, Salvador; que em Beleij o declarante 

residiu no Edifício Palácio do Rádio, na Presidente Vargas; que 

em Pernambuco ficou residindo era Vitória d e  Santo A n t ã o ,  numa p e j a  

são conheçida por Brasília; que na segunda quinzena d e  janeiro, o
0 w

declarante voltou a Salvador, ficando ate depois do Carnaval des­

te ano; que em Salvador, nesse último período permaneceu na resi­

dência de JOSIÍ HERMES, representante da IIAX FACTOR, na Av. Esta -
j> * a V ■ \

dos Unidos,' 27, sala 109; que no principio do mês de março viajou 

de Salvador a Fortaleza, via Recife, aonde ficou dois dias; que 

permaneceu em Fortaleza cerca de vinte dias, viajando cm seguido/ 

para Barra do Corda, aonde foi detido/ tendo permanecido algumas/ 

horas em São Luis; que sua ida a Barra do Corda prendeu- 30 ao fa­
to de ter conhecido em 1967/68 a Lourival Pacheco; que nessa épo­

ca o declarante integrou o projeto RCHDON, no interior de Pernam­

buco, na cidade de Arcoverde, contudo, terminado o tempo de projc 

to RÜNDON, fez viagem por conta própria ate Barra do Corda e ou - 

tras cidades do interior maranhense, apenas com o intuito de co - 

nhecer; que nos contatos com'LOURIVAL PACHECO fez boa amizade e 

levou correspondência para parentes aeus, residentes no Rio de J^ 

neiro; que no contato comLOurival Pacheco9 ficou acertado, para / 

quando o declarante tivesse tempo, de ferias, viesse ate Barra do 

Corda pará fazer Uns projetos de construção de escolas e  residên­

cias; que este ano, em vista de se achar esgotado o seu mercado / 

de trabalho,'o declarante ;'se lembrou de procurar o interior; que 

ao 'chegar a Bárra do Corda, foi' surpreendido com a notícia de quo 

Lourival não mais'morava naquela cidade e se encontrava atualmen­

te’ no Rio de Janeiro; que em Barra do Corda conheceu várias pes - 

soas, porem, como se encontrava com pouco dinheiro estava esperan 

do remessa'd e  seu pai; que so'interessou em conhecer Aldeias Indí 

genaâ, tendo visitado o Posto Indígena Canela, na Aldeia do lonto 

todavia, nada visitou ein vista de ser sido feita uma viajem já / 

muito tarde e  em companhia de funcionários da FUNAI, por autorizjj 

ção verbal de Júlio, representante da ’FUNAI em B* do Corda; que / 

em outro dia procurou a Júlio para lhe dar uma autorização, porem, 

como não o encontrou foi em companhia de tres hóspedes do mesmo / 

hotel era que se encontrava o déclarant©, por conta própria; que 

sabedor d e  v á r i o s  p r o b l e m a s  dos.índios, teceu c o m e n t á r i o s  dizendo

///. ' "’H"' *’ “ .........' T ........... " : '
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d i z e n d o  q u o  o r a  c o n t r á r i o  a  m u i t a  c o i s a ,  p o i s  q u a n d o  s o  q u e r  r e s o l ­

v e r  o  p r o b l e m a  d c  u m a  c o m u n i d a d e  n ã o  d e v e  s e  i s o l a r  a  m e s m a ,  , . p o i s  

a c h a v a  q u o  e r a  e r r a d o  m a n t e r  . o  í n d i o  n a q u e l e  p r i m i t i v i s m o ;  q u e  t o - ,

' c e u  t a i s  c o m e n t á r i o s  s e m  q u a l q u e r  i n t u i t o  d o  p r e j u d i c a r  q u e m  . q u e r /  ;

• q u e  f o s s o ,  p o r  t o r  c o n h e c i m e n t o s  d o  a n t r o p o l o g i a ;  q u e  e m  v i s t a  d o  , 

t a i s  c o m e n t á r i o s  f o i  p a s s a d o  u r a  r á d i o  p a r a  a  F U N A I ,  c m  G ã o L u í s  i n

f o r m a n d o  q u o  t o  v i a  u m  a n t r o p ó l o g o  f i s c a l i z a n d o  e  c r i t i c a n d o  a  a t u a
1 i ., .i ■ ' i - ' * * ■■ / >. , » ' • ' ) • . / «  *

ç ã o  d a  F U N A I ;  q u o  e r a  v i s t a  d i s s o  o  d o c l a r a n t e  f o i  i n t e r p e l a d o  p e s r , ̂ Li *• • ■ f *• ' ' * • l (. i „• U* • : J ■ ‘ *

J u l i o  q u o  p r o c u r o u  s a b o r  c o m  o r d e m  d c  q u e m  h a v i a  e s t a d o  n a  A l d e i a ;  

q u e  o  d o c l a r a n t e  n ú n c a  s e  a p r e s e n t ç u  c o m o  f u n c i o n á r i o  d a  f u n a i , r i i a s ,  

^ > . » t í . ã o  s o m e n t e  d e m o n s t r o u  c u r i o s i d a d e  e m  c o n h o c o r o 3  p r o b l e m a s  l n d í & £  

n à s a  m a i s  d o  p e r t o ;  q u o  t a m b e m  n ã o  s e  a p r e s e n t o u  c o m o  f u n c i o n á r i o /  ,

. d o  I B A M  ( I n s i t u t o  B r a s i l e i r o  d e  A s s i s t ê n c i a  a o s  K u n i c í p i o s ) ,  m a s ,  

a p e n a s  d i s s e ^  q u e  i a / i a  f e i t o  c u r s o  d e s s e  t f r g ã o  n o  R i o  < i o  J a n e i r o  

q u e  i n f o r m o u  o  e n d e r e ç o  d e  u m _ a m i g o ,  a n t i g o  t é c n i c o  d e  b a s q u e t e b o l  

d e  n o m e  G ü i í A L D O  D A  C O N C É I ç f t O ,  n a  S . Ç . 3 .  1 0 9 ,  B l o c o ,  A ,  a p t o .  3 0 1  e m
J . .1. . ;» • p ’ ■ - i . 1 -1 . . ; ■ * j

B r a s x l i a ;  q u o  m o n t e m  g r a n d e  a m i z a d e  c o m  G e r a l d o  d a  C o n c e i ç ã o ;  q u o  

o  d e c l a r a n t e  n ã o  p o d e r i a ,  s e  a p r e s e n t a r  c o m o ,  f u n c i o n á r i o  , d a  F U i J A I  ,

p o i s  n ã o  t i n i r i a  n e n h u m a  i d e n t i f i c a ç ã o ,  c o m o  t a m b e m ,  n e n h u m  o f í c i o  a ,
• j, !.••! - .* »' • * * *

r e s p e i t o  d a  i d a  d o  m e s m o  a q u e l a  I t e g i ã o ,  o  c r e d e n c i a v a  a  t a l ,  r a z ã o  

d e  o z p l i c a r  n a o  t o r  s e  a p r e s e n t a d o  c o m o  t a l ;  q u e  o  d e c l a r a n t e  a o .  

t r a b a l h a r  n a s  e m p r e s a s  c o n s t r u t o r a s  c o m o  d e s e n h i s t a ,  s e m p r e  d i z  a ;

s u a  s i t u a ç ã o  d e  j u b i l a d o  p e l o  H ü c r o t o  ,  e n t ã o  c o m e ç a m  a  p r e n d e r
) i . . . . . .  i i * 1 1 ... * % . • . • ■ ’ *

s e r v i ç o s  e  p r o c u r a r á  n ã o  e n t r e g a r  m a i s  q u a l q u e r  a t i & m i ç ã o  p a r a  s i  ,  

r a z ã o  d c  e s t a r  s e m p r e  s e  m u d a n d o  d o  l u g a r  p a r a  l u g a r ;  q u e  q u a n d o  /  

t r a b a l h o u  e m  B o l e m ,  p e r c e b e u  e m  m e d i a ,  C r . ,  1 . 5 0 0 , 0 0  m e n s a i s ; q u e  e m

B a r r a  d o  C o r d a  f i c o u  s a b e n d o  d c  a l g u n s  p r o b l e m a s  d o  J u l i o ,  s e n d o  /
.1 ». 1 ’ t ‘ ' . ^

i n f o r m a d o  d o  q u e  o  m e s m o  p e r t e n c i a  a  u m a , , p a n o l i n h a n  d a q u e l a  c i d a  -
• [' v : • > * * • . • ■)

d o  o ,  a p e s a r  d e  g a n h a r  p o u c o  t e m  u m  a l t o  p a d r ã o  d e  v i d a ,  p o s s u i n d o

c a s a ,  g a d o ,  c a r r o  e  a p a r e l h o s  d o m é s t i c o s  s o f i s t i c a d o s ;  q u e  s e u s  c &

n h e c i m c n t o s  c o m  p e s s o a 3  d e  S a l v a d o r  V Q Ó m  d e s d e  o  t e m p o  e m  q u o  e r a

j o g a d o r  d a  s e l e ç ã o  c a r i o c a ,  p a r t i c i p a n d o  d o  c a m p e o n a t o  b r a s i l e i r o /

d o  b a s q u e t e b o l ;  q u o  n a s , d e c l a r a ç õ e s  p r e s t a d a s  e m  B r a s í l i a ,  c i t o u  /

n o m e s  d e  p e s s o a s  l i g a d a s  à  s u b v e r s ã o ;  q u e  s e n d o  l i b e r a d o ,  p r e t e n d e  
i 1! , 

f i c a r  a q u i  e m  S ã o  L u í s  e  s o  p r o n t i f i c a  a  c o m p a r e c e r  n e s t e  t f r g a o  p ^
! i . * . «I • ' 0 ' 1 J g

r a  p r e s t a r  o s  e s c l a r e c i m e n t o s  q u e  s e  f i z e r e m  n e c e s s á r i o s .  E  m a i s  /  ,
■ • ‘ 1 , ■ . • » * . . * . . * ■ , í

n ã o  d i s s e  e  n e m  l h e  f o i  p e r g u n t a d o ,  o m  r a z ã o  d o  q u e  o  e n c e r r a d o  o  

p r e s e n t o  t e r m o  q u e ^ l i d o  e  a c h a d o  c o n f o r m o , o  a s s i n a m  o  d e c l a x ^ o n t e ,
, í l v l  . I ' i  I ■ ‘ ■'

a  a u t o r i d a d o  e ,  o u ,  A r y  í i a r i n i i o  d e  O l v ò i r a ,  E s c r i v ã o  d o  P o l í c i a  F e
J ,,, . •'*«1' > h M. »- ' ' '1 V : • .M • *

d o r a l l y / / , i • 11 i i ■. i •if > <» i i 

AUTGniDADE ^ ,;
V '■*; - i '.i )

DECLiUb\IJTE
L  , 1 r (JC.YSJ? ESCRIVÃO


